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CÃES-GUIA

Os cães-guia auxiliam pessoas com deficiência visual.

Na maioria dos países, sua presença é aceita em qualquer

lugar público e ajudar seus utilizadores a ir a qualquer

lugar.



As Raças

Muitas raças têm demonstrado bons
resultados como guia de cegos. Contudo o
Labrador Retriever é a raça mais usada. É
dócil e sociável, gosta de ficar dentro de
casa, adapta-se bem ao treinamento. Tem
pêlo curto e apresenta um sub-pêlo
resistente à água, útil nos dias de chuva.

Todo cão que faz pastoreio é bom para 
tornar-se cão guia.



MARCO LEGAL

No Brasil o Presidente da República Luiz
Inácio Lula da Silva assinou, em 2005, um
Decreto regulamentando a Lei do Cão-
Guia (Lei Federal No. 11.126/05), em que
as pessoas com deficiência visual poderão
freqüentar locais públicos acompanhados
de cães-guias

Somente será vetada a entrada dos
animais em centros de terapia
intensiva e salas de cirurgias.



Um cão-guia deve saber:

Se manter em uma rota direta, ignorando distrações 
como cheiros, outros animais e pessoas; 

manter um passo firme, à esquerda e um pouco à 
frente do seu acompanhante; 

parar em todos os meio-fios até receber ordem para 
prosseguir; 

virar à esquerda e à direita, mover-se para frente 
quando ordenado; 

reconhecer e evitar obstáculos ao acompanhante 
(passagens estreitas e batentes baixos); 

parar no pé e no topo de escadas até receber ordem 
para prosseguir; 

levar o acompanhante aos botões do elevador; 

deitar em silêncio quando o acompanhante estiver 
sentado; 

ajudar o acompanhante a subir e movimentar-se em 
ônibus, metrô e outras formas de transporte público; 

obedecer vários comandos verbais. 



Um cão-guia deve saber:

Desobedecer qualquer comando
que coloque o acompanhante
em perigo. Esta habilidade
chama-se desobediência
seletiva, e talvez seja o
aspecto mais interessante sobre
os cães-guia, que podem
equilibrar a obediência com sua
própria avaliação da situação.



Cão-Guia na faixa de pedestre

Em faixa de pedestres, quando
alcançam o meio-fio, o cão pára,
sinalizando ao acompanhante que ele
chegou à faixa de pedestres.

Os cães não podem distinguir as
cores do semáforo, portanto o
acompanhante deve tomar a decisão de
quando é seguro atravessar a rua.

O acompanhante escuta o fluxo de
trânsito para deduzir quando o sinal
mudou e dá o comando para "seguir".

Se não há perigo, o cão atravessa a
rua em uma linha reta. Se há carros se
aproximando, o cão espera até o perigo
passar e depois segue o comando para
prosseguir.



Socialização
Não pode ser criado como um simples
cão de estimação.

Nunca deverá aceitar comida das mãos
das pessoas que não o responsável ou
dono.

Não deve ser criado como um cão
doméstico, pois são cães em formação
para trabalho valoroso.

O cão deve aprender a alimentar-se uma
vez ao dia, pela manhã, bem como
evacuar uma só vez ao dia, logo após ter
se alimentado

O cão deve aprender a demonstrar
quando deseja evacuar ou urinar.



A interação com o Cão Guia

 Quando vir um cão-guia dedicado ao trabalho, é muito
importante reconhecer que ele está trabalhando.
Acariciar, elogiar ou falar com o cão quebra sua
concentração , prejudica sua performance. Guiar é um
processo complexo.

 Os cães-guia fazem a distinção entre trabalho e
brincadeira baseados no uso do peitoral: quando estão
usando o peitoral, devem ficar completamente focados.
Quando o peitoral é retirado é hora de brincar e
relaxar.

 Mesmo quando o acompanhante não precisa de
assistência, um cão-guia dedicado ao serviço é treinado
para ignorar distrações. Isto porque um cão-guia deve
ser capaz de entrar no ambiente de trabalho do
acompanhante ou ficar em locais públicos sem
perturbar.



MAIS INFORMAÇÕES SOBRE CÃO GUIA

www.caoguia.org.br

www.guidedog.org

www.guidedogsofamerica.org

www.seeingeye.org




